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a mais minuciosa e a mais perfeita 
REVISTA DAS REVISTAS 


Eu Sei 





des do paiz e do estran- 
Artes, Mechanica, 
Sports. Viagens. etc. 


Philatelia, 


na America do Sul. 


Cinematographo 


+ 


dá conta de todas as novidades em Sciencias, 


A mais luxuosa, 
Theatro 


Acompanhando attentamente todas as publicaç 


geiro, 


a eo maes o ee. e 
— ..——— mass 





PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Anec- 
Informa- 
etc. 
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melhores 


ISTAS DO MUNDO 


Chromos, 

Paginas de Arte 
sobre Economia Domestica. 
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Contos, 
resumo das 
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Projectores, lanternas, condensadore, objectivas, cat mim a 


reteis, peças de sobresalente, etc. 
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Creme de Belleza “ORIENTAL 


EMBRANQUECE, AMÁACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN- 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 


A" venda em todo o Brasil 


| Perfumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES, N.36 E 38 
RUA URUGUAYANA, N. 44 RIO 


J. LOPES & C.. 


GRANDES EXPORTADORES DE 
PERFUMARIAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS. 
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 STORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


O primoroso magazine 


“EU SEI TUDO” 
| 
| 


estã publicando a S3' parte 
cia importantc obra 


Historia da Terra e da Humanidade | 
SE 


ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 
LUÇAO ATE' NOSSOS DIAS 








A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais impor- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


“EU SEITUDO” 


tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 


A origem dos mundos e nossa situação no infinito — À origem de toda a 
vida até a creatura humana — Á unidade no firmamento — O Sol é um 
ponto na Via Lactea — Como se prova que a Terra nasceu do Sol— O Sol 
e sua familia — Como a Terra chegou a ser o que hoje é — Como se 
comprova a formação da Terra — Como surgiu a vida no planeta — 
omo a erra se move no espaço — À espantosa edade da Terra. 


COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


POR ULTIMO—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU. 
CIOSAS GRAVURA EU SEI TUDO” PUBLICOU A 2a PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS. 





AGORA ESTA' SENDO PUBLICADA A 3a PARTE | 


Ds Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias 


COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIA-SE O V.º CAPITULO 
BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano | 
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= NOVIDADES NA TELA == 


trez annos e assegurou-lhe um 
tuturo brilhante 

O mais interessante é que so- 
mente agora se soube que MaL- 
corm é filho de uma tamlia 
multi-millionaria <c nobre, da 
qual não quiz receber o menor 
auxilio durante o anno e meio em 
que trabalhou como “extra” 
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RvVING CUMMINGS, O lamoso di 

rector de scena da Unmersal, 
está dando os ultimos retoques 
na proxima producção a ser fil- 
mada, assim que HErBERT RAN 
LINSON voltar da sua viagem de 
nupcias 

Esse artista tão querido pelas 
platcias cariocas, está passando 
sua lua de mel viajando pelas 
diversas cidades do sul: da Ca- 
litornia, pois desposou a senho- 
rita [LORRAINE ÁABIGAIL LoNS 
de Detroit, € Michigan ), da me- 
lhor sociedade local e que nunca 
trabalhou para o cinema nem 
para O theatro 

JRVING  CUMMINGS, conside- 
rado um dos melhores directo- 
res subiu de cotação quando 4 
revelou nos studios à noticia do 
sensacional exito de Na senda 
do crime” uma super-produeção 
da Umiversal Jewel que tem 
como interprete principal a linda 
Mary PHILBIN, CUMMINGS de- 
clarou terminados os scenario, 
para o novo film de Rawlinson 
que se intitula O Virtuoso La- 
Irão” em fins de Fevereiro 


1! 
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C ZORINNE GRIFEITE comprou 
em 


uma explendida casa 
Hollywco:! e pensa em se instal- 
lar nella, noticia essa commenr 
tada comgran de s3 mpathia nos 

circulos cinematographicos 
A bella CORINNE, que, até 
bem pouco tempo, vivera em 
New York, conquistou em Hol- 
Ivwood, por sua belleza sem egual 
e amabilidade esmerada, todos 
os corações masculinos € a maio- 
ria dos lemininos Sim. Todos, 
homens e mulheres enamorar- 
ram-se por ella e dizem que ha 
um tal Sr. WALTER Morosco, 





Mis Gladys Walton da. ci a ex-noivo de BETTY Compson, 
, CO San An eta que soube conquistar O coração 
a jovem CORINNE, divorciada, 
GS) QU prestonetro de Tenda” deu a co- recentemente de WEBSTEN CAM- 
Recer dou actor ouvem PRELI 
ro RaAMON NovaRRO, tor anvunei 1 Sra Leszia Quaranta, estrella da cinematographia italiana, 
, cartazes. mas o segu do. MAaALCOLM + x X que se acha actualmente, nesta capital 
: F no modesto papel de FRITE VON : 
FIM, conquistou muitos corações €,0 O EN MOORE O primeiro cimentos causados por um accidente automobi- 
po val ttrahiu sobre si a attenção marido de MaRY PICKFORD listico em Los Angeles O automovel em que 
tor = icha-se actualmente em um ho: viaiava, devido a uma derrapagem, cahiu em 
tetro” tels assijiunar Um < tracto po! pita tratando-se de graves k Um profundo tOSsO 


om 


Uma mensagem de mate 


Conto de RicHaRD GAUTHONEY 


Cinematographado pela “Me- 
tro-Standart” com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Horacio Parker — BERT L.yvert 
Minnie Talbot — Rave DEAN 
Martha Parker — Maud Ailton 
O mensageiro — Alphouz Ethier 
Arthur Dicy — Gordon Ash 
Fred Jones — Leonard Mudie 
Sra. Jones — Marx Louise Bea- 
ton 
Sr. Edwards — Frank Currier 
O copeiro — Georze Spink 
* 

da 

Horacio PARKER, um jovem 
millionario inglez. que se dedi- 
cava a estudos scientificos por 
mero passatempo, era a mais 
completa personificação do ego- 
ismo. 

Sua propria noiva,MINNntE TaL- 
roT, elle tratava com ares de 
superioridade e desdem, pois ti- 
nha a absoluta certeza de que 
ella o amava céganmente. Todavia 
MINNIE começou um bello dia 
a notar que seu idolo tinha pés de 
barro. E tendo uma vez aberto 
os olhos, dia a dia se loi conven- 
cendo de que não era aquelle o 
homem que sonhára ter como 
esposo 

Ora, aconteceu - que, exacta- 
mente nessa occasião, aleuns as- 
tronomos inglezes, empenhados 
em conseguir a construcção de 
um apparelho para uma viagem 
ao plancta Marte, resolveram 
procurar PARKER a fim de lhe 
pedir que fornecesse o capital 
necessario para essa construcção. 

O desejo de conquistar renome 
mundial e de vêr nos grandes 
jornaes referencias elogiosas á 
sua pessoa, lez com que o vai- 
doso jovem accedesse sem de- 
mora ao pedido dos astronomos. 


Ao ledo: Parker saudava sua noiva 
com ar displicente, sem deixar 
sua leitura 


ompanhare, mi Niinni 


——— 
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Então, para estudar Os meios 
de realisar uma mais rapida € 
commoda operação bancaria que 
lhe forneça a quantia pedida, 
PARKER deixa-se ficar até mais 
tarde em seu escriptorio embora 
se tivesse compromettido a le- 
var sua tia c MINNIE ao theatro 

A! hora combinada para O en- 


Tendo salvado a pobre senhora do in encdo, 


contro em casa «de sua noiva 
ella telephonou para dizer-lhe 
que iria ao theatro em compar- 
nhia de ARTHUR DicEY 

ParkER, sabe que Dicey é 
um dos fervorosos admiradores 
de MINNIE, mas sua vaidade 
tranquilliza-o a tal ponto que 
elle não teme rivaes. 


Parker leva-a para seu proprio palacete 
tindo-se fatigado, deita-se alli 


Irritada com essa indifferença 
mesmo num divan e dorme. 


MINNIE resolve romper seu not- 
vado c devolve-lhe Q annel de 
compromisso. 


Apparece-lhe então em sonho 
estranha figura de homem. 


uma 

ea - Quem es tú? — pergunta 
Durante duas horas PaRKER lhe PA = 

e PARKER. 

tinha examinado papeis e exe 


7 
cuto calculos Finalmente, sen- 32). 


(Continúa na pag 


reto amb Eus 








Ds cavaleiros 
HI la vingança 





Film da Universal, 
guinte 


com a sSe- 


DISTRIPUIÇÃO 
Philip Haven Jack Hoxti 
Louise Etrinor Frero 
Frank Ainslees Jim Welsh 
George Ainslees—William Welsh 


larry Williams Racem Foi 
Mac CuULLCUGH 
Toby Jones — Frank Rice 
Tom Jeffries Fred Kohler 
Ed s * 

Na cidade do Pinheiro Sclj 
tario viviam os irmãos ÁINS- 
LEES 

O mais jovem, FRANK, cra 
pai de uma formosa moça, Leui- 
SE, que ecra requ estada entre 
outros rapazes por um tal THo- 
MAS JEFERIES, dono do unico 


botequim e bilhares da localidade 

Um bello dia, uma quadrilha 
de ladrões começou a fazer in- 
curstes pelas fazendas, rouban- 
do-lhes o gado. 

Uma das maiores victimas 
d'essas proezas dos bandidos 
foi o progenitor de Louise, que 
tinha agora como auxiliar um 
homem de bem, chamado Harry 
WILLIAMS e que elle muito es- 
timava. 

Os roubos de que foi victima 
tinham sido de tal monta que 
deixam Frank reduzido à mise- 
ria e á vista d'isso o pobre 
homem passou a ter uma preoc- 
cupação unica : a de ir para o 
deserto, afim de ver se descobria 
alli o ponto onde se achava uma 
mina de ouro, que lhe pertencia 

Isso seria para elle a fortuna 
c permittiria a sua filha conhecer 
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Philip ouvia attento ansioso por descobrir se havia amor entre elles 


de novo o conforto e q abundan- 
cin 

Nesse intervallo cada vez 
mezis enamorado por Louise 
JEPRRIES envidava todos os es- 


torços para seduzil-a, sem con 


seguir comtudo que seus protes- 
tos de amor fossem attendidos, 

Frank porem. allucinado pela 
que se implantára em 


ideia fixa 





seu cerebro, partiu, cffecriva- 
mente, para o deserto, confiando 
a filha ao seu irmão, GroRrcE. 
E durante largo tempo, ninguem 
teve noticias d'elle, E" que al- 
cuma cousa de extraordinário se 
passára 

Um dia, em companhia de 
seu fiel amigo, Tony Jones, pas- 
sava PHiLip HAVEN pelo grande 


areal, quando descobriu umcorpo 
cahido, quasi sem vida. 

Era Frank, que mal lhes pou- 
de contar sua tragica aventura 
pois tinha sido ferido por um in 
dividuo, de quem sómente 
vira a mão deformada. Pediu 
o pobre homem que PHILIP pro- 
curasse sua filha e lhe entregasse 
um sacco de pepitas de ouro que 
alli estava a 
lado. 

E o desditoso pai 
exhalou | o ultimo 


Sel 


suspiro emquanto 
PHILIP verificava 
que no sacco não 


havia pepitas de ou- 
ro, mas simplesmen- 
te cascalho, 

Depois, deixando 
Tony TonEs no lo 
cal da tragedia, en- 
carregado de vêr se 
conseguia descobrir 
a mina de ouro à 
qual o pobre homem 
se referira PHiLIp 
dirigiu-se a Pinheiro 
Solitario, onde teve 
a bôa surpreza dk 
encontrar HARRY 
WILLIAM, que era 
um seu antigo con- 
discípulo, 


Narrou a HARRY 
toda a historia c 
propoz-lhe que, ten- 
do elle recursos, adi- 
antasse determinada 
quantia, COTM: <S 
quaes | comprariam 
pepitas de ouro que 
entregariam a LovI- 
<p alfirmando terem 
sido as mesmas apa- 
nhadas por FRANK 
em sua mind. Seria 
Cute! um meo de 


attenuar a dor que 
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ESLO E : Far - has 
Para os que sabem ver os bosques estão cheios di devades e nym; 


O templo de Venus | 


Conto de Henry OTTO 


Cinematographado pela Fox 
Film Corboration com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Mortaes 


Denis [Deanre WILLIAM 
WVALLING 

Moria Deane Mary PriLaIN 

Mick: Mick Mac Bain 

Perov Deane ALICE DAS 

Nat Harper Davip BuirLER 

Stantev Dale -— WicLiam Boyb 

Constance [are PHytis Ha- 
VER 

Phil Grevson — [Leon Barry 


Immortaes 


Venu: Celeste Lee 
Thetis Senorita Sonsuello 
Nepturo — Robert Cline 
Juno MariLynN Boyp 
Jupiti Frank Keller 
Echo Lorraine Easton 
... 
“Situada na encosta de uma col- 
lina com Avalon, uma ilha das 
costas da California, está a ca- 
sinha Dennis DEANE, o ho- 


veranistas dos arredores. 

vioria, sua filha mais ve- 
hamára a si os cuidados € 
onsabilidades do lar des- 

sUa mãi morrêra. Prcoay 
d segunda filha de DENNIS. tem 
Como Unica preoccupação os es 
pelh Passa o dia Inteiro a 
admita: ua propria formosura 
ds cl irmãos menores, um de 
doz utro de seis annos, au- 
*utam Moria, tanto quanto lhe 
ex ros atfazeres domes 


as pus 
de cu 


k 
LICOS 
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MEro, num s nua to ch 
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LI ' tra em serias chfficul 
lad: fjadincelra Para muxtlia! 
Dara joteliz pmllia cl 
INN II Nu NAoHLA UM OF lenado men 
al de vinte dollars para que cl! 
eva de modelo para um quad! 
. CqLi H vaciona tal Às prosa la ravas de Cu 
Morta sente-se ieliz por ser Entretanto, a viuva LAN pontada por não var Seu MoIvo 
[DALI util a seu bondoso pai e quendo Const é GRAYSON um amigo ro cá embora lhe tivesse es 
que O EmROSLAN da tamiis chegam a ÁAvalo cripto, prevenindo-o de seu Dro 
ONE está deveras des Csannú na tpuio 33) 
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AINDA HAVERÁ GENTE DE 
BEM EM HOLLYWOOD? 


Muitas historias tem sido 
publicadas por escriptores sem 
escrupulos a respeito de Holly- 
wood, mas poucos tem relatado 
a verdadeira vida 
de alguns artistas 
de cinematographo 
que alli vivem, por 
que só buscam o 
mal e o escandalo 
para attrahir a at- 
tenção. 

O actor THEo- 
DORE ROBERST, por 
exemplo, ha quaren- 
ta annos que traba- 
lha na scena falla- 
da e na scena muda, 
mas só ultimamen- 
te comprou uma 
casa com o dinheiro 
economisado duran- 
te todo esse tempo 
de labor incessante. 

Os actores Jack 
HoLr, Lewis STO- 
NE e BRYANT 
WASHBURN, são 
pais de familia 
exemplares, que tra- 
balham para dar 
uma bôa educação 
aos filhos, que ado- - 
ram. 

RicHARD Dix e 
Rop LA Roque são 
solteiros, mas sus- 
tentam mãis e ir- 
mas. 

BeBÉ DANIELS 
e PAULINE GARON, 
tambem solteiras. 
sustentam, avôs, 
pais e mãis. A avó 
de BEBÉ DANIELS 
já vivia em Los 
Angeles quando 
essa grande cidade 
era uma aldeia in- 
significante e sua 
vida foi sempre um 
modelo de virtudes 
PauULINE GARON 
veiu só para Hol- 
lywood e depois de 
duas semanas uma 
irma velu viver em 
sua companhia 
Tempos depois che- 


garam scus pais 
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que continuam a viver em sua 
companhia, 

Conrap NaGEL é um marido 
exemplar ec tem uma filha, que 
educa com esmero. Aos domingos 
frequenta assiduamente a Egreja 
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De Sciencia Christã. Tambem 
aos domingos a actriz Lois WiL- 
SON lecciona primeiras lettras a 
crianças pobres em uma aula 
da Egreja Episcopal de St. Ste- 
phen. 





MISS ANN FORREST, da “ Paramount 
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Ceci B. De MiLLE, O grande 
e intelligente ensaiador de films 
da Paramount, escreveu muitos 
dramas para theatro e só depois 
de muitos annos de arduo tra- 
balho é que conseguiu se distin- 
guir na scena mu- 
da. Prosperou « 
comprou uma casa 
Pois bem, assim que 
prosperou, adoptou 
trez orphãos, que 
estavam na miseria 
Alem destes trez or- 
phãos Crcir B. D; 
MiLLE tem uma 
filha de quinze an- 
no de edade, cha- 
mada CECILIA. 

Pelo que aqui ex- 
pomos, fica provado 
que os artistas que 
residem em Holly- 
wood, não são to- 
dos como a legenda 
tenta pintal-os, 


eee 


DOROTHY 
MACKAILL 


A NOVA ACTRIZ DA 


PARAMOUNT. 


A actriz DoRrOTHY 
MACKAILL | nasceu 
na Inglaterra. Um 
dia resolvi entrevis- 
tal-a para ficar sa- 
bendo por que mo- 
tivo a Paramount à 
tinha contractado, 

Consegui saber 
que miss MACKAILI 
ainda não tem vin- 
te annos. Isto me 
causou uma certa 
admiração, por sa- 
ber que esta actriz 
já tinha trabalhado 
em outras emprezas 
theatraes durante 
alguns annos. Quan- 
do teria ella come- 


çado sua carreira ? 


Nasceu na cida- 
de de Hull; logo 
que terminou Os €5- 
tudos foi para Lon- 
dres, onde conse- 
guiu ser contracta- 
da pela empreza do 
“London Hippodro- 


f orinua dna pas 
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RICARDO CORTEZ e EILEEN PERCY. da “Paramount | 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO, 
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Novella de SAMUEL SMITHSON 


Ci matographada com a Ser 


guint 
pISTRIBUIÇ NO 


Miss Molly Wingate 

WILSON - 

O Sr. Wingate — CHARLES OGL 
Willy Banion — J. WARREN 
ei RIGAN E Re 
jim Jackson — Ernest Tor- 

ENC 
a Bridger — TULLY MA R- 

SHAL! E 
Dick Wingate — Johnny Fox 
Maria Wingatc — Ethel W ales 
Sam Woodhull — Alan Fale 

* 
. * 

Com uma coragem inaudita 
e enfrentando perigos de toda a 
ordem, os audazes paladinos, 
precursores da civilisação mo- 
derna, emissarios do progresso 
e obreiros do futuro, atravessa- 
ram o territorio immenso que, 
no continente norte-americano, 
vai do Oceano Atlantico ao 
Oceano Pacifico. 

Innumeras familias dos val- 
les de Ohio e do Mississipi des- 
locaram-se da cidade de West- 
port, em direcção a Oregon. 
Aquella caravana colossal ia 
atravessar as duas mil milhas 
ue separavam as duas regiões 
ispostas a soffrer todas as dô- 
res, a supportar todos os sacri- 
ficios, para attingir a terra ideal, 
a Terra da Promissão, a terra 
que lhe deixava entrever a fe- 
licidade c a fortuna. 

Moços, velhos, mulheres € 
crianças, ao primeiro grito de 
marcha, ergueram o coração para 
Deus e, dominados pelas mais 
ardentes [é e esperança, puze- 
ram-se a caminhar. Era toda 
uma multidão que se deslocava, 
em seus carros cobertos, levando 
seus amores € seus odios, suas 
virtudes e suas fraquezas. 

A marcha foi cortada de in- 
numeros episodios de que o amor 
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Flor de Lotus 


Film da Metro, tendo como 
principaes interpretes : — ANNA 
May Wonc, KENNETH FARLAN 
ec BeatrRICE BENTLEY 








o 

Uma legenda chineza nos 
conta que O mar castiga os que 
viverem em desolação e esque- 
cimento depois de ter sido, pela 
sorte, de qualquer modo, favore- 
cidos e protegidos 

Foi por isso que a jovem chi- 
neza FLoRr DE Lotus se sobre- 
saltou quando viu o corpo d'a- 
quelle homem surgir boiando 
ao sabor das ondas, no momento 
em que ella scismava sentada 
sobre os rochedos do littoral. 

Chamou, assustada, varios ho- 
mens em seu auxilio e, d'esse 
modo, viu retirar das aguas o 
corpo do homem desfallecido. 

Era um homem ainda moço 
esbelto formoso e, ao vêl-o vol! 
tar a si, FLOR DE LoTUS ficou 
embevecida com o presente, 
que o destino lhe lançava nos 
braços. FE amou-o, sem dar at- 
tenção ás observações das ou- 
tras mulheres e dos sizudos ve- 
lhos chinezes da aldeia que 
lhe diziam, apavorados ; 

— Toma cautela com os es- 
trangeiros, FLor DE Lorus, O 
mar é traiçociro. 

Fror DE Lotus a nada deu ou- 
vidos. Apaixonada com loucura 
por aquelle homem branco. 

E ALLEN CARVER, que assim 
se chamava o naufrago, tambem 
se foi afeiçoando por aquella 
equenina boneca, cheia de bel- 
eza e de candura, de modo 
que muitos dias decorreram pa- 
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us num nimbo de | 
delicio q 
ses dias passaram « 
recebeu uma commum 
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ivam-no urgentementa 


cele não podia d 
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LOTUS Em sus compa 
seus amigos o dissua 
( ce propo O pPorci 
] Car di SILLA la 
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ociedade noltesamy 
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cs amigos não tardia- 
convencel-o e (CABRTEI 
deixando | LOR 091 | o 
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1 de sde então, (ol um ci 
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( inematographado pela Uni 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Dora Winstanley CATHERINI 
(CALVERT ; 
William Arnold INelvin Jo- 
seph Bruelle 


Willham Kelvin William Black 


Somerton Randolph George 
Pauncefor! 
Morris Eltman Wúulliam Ru 
tardi 
Hilary Weston Jack Newton 
NMishu Vorbert Wicki 
* 
Dora WINSTANLES conNquis- 
tára, desde o inicio da estação 


theatral. os applausos do pu 
blico de New-Yorl 

Estrella de uma companhia 
de comedias clla si apresentava 
com diariamente, como a 
protagonista da “A Lua Rosacda” 

a peça vieroriosa da « stação 

Moaços e velhos, velhas e mo 
ças enchiam o theatro levados 
vêr e applaudii 
a testejada artista, DORA WINs- 
FANLEY parecia uma predesti- 
nada 

Seus pais, tambem artistas de 
grande renome, tinham-a cdu- 
cado em uma ) 


scena 


pe K ) dese JO dc 


ambiencia de arte 
em que ella aprimorava os va 
liosos dotes naturaes 


to vel-a, pela primeira vez 
de um camarote, BiLLy INELVIN 
alista-se voluntariamente entre 


adoradores, quiçã o mais 


SCUIS 


enthusiasta 


ipoz o espectaculo, elle con- 
segue, por intermedio de um 
amigo, ser-lhe apresentado à 


theatro 
SOMER TON 


sahida do 

Dias depois Ran- 
PoOLPH. um jovem sportman da 
uma lesta à bordo de seu vacht 
c dentre seus convivas, encon- 
tram-se Dora e BiLty 

O destino aproxima va-os mais 
uma vez e Bitty, collaborando 
com o destino, serviu-se do fe- 
liz ensejo para declarar à encan- 
tadora artista o amor que ella 
lhe inspirava., Suas 
palavras | impetuo- 
SaS, d principio Te- 
cebidas como sim- 
ples galanterias de 
moço, conseguem 
finalmente, conven- 
cel-a da sinceridade 


de seu afiecto 
E assim, um mez 
mats tarde a SOCIC- 


dade de Ne W E E] | 


recebe com surpreza 


o noticia do casa- 
samento da celo- 
brada estrela com 


3ILEY INELVIN O fi- 
lho unico do millio- 
nario WittiaM REL 
VIN 
Yo receber a noti 
cia d'esse matrimo- 
cl por 
meios pro- 


evitar, Ovo 


nto Cuic 
rodos OS 
curára 
lho banqueiro orde- 
na dd SOU ccretaário 
particular que não 
I [Br 


ta nda 


mais forneça 
[1% à Tabul 
que lhe cera 
empre destinada 
Não eduquei 
meu filho para e] 


cl í ma titia d 
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Tbordo do vach! 


pista—são suas desdenhosas pa 
lavras 
Dora e Bicrry têm solirido 


desgostos maiores do que as 
sérias dificuldades financeiras 
em que se vêem envolvidos, |” 
que os amigos de BirLy até en- 
tão de apparencia tão allectuo- 
sa desde que o viram destituído 


da herança paterna, começaram 


a evitar sua companhia, sob o 
pretexto de que não desejam 
Ser apresentadi Ss 4 sua esposa 


que não pertence à 


Nas «q 


aristocracia 
rapaz nem assim ma- 
nitesta arrependimento de se 
ter casado Cc a vista 
velho INELvIN manda ollerecer 
a Dora uma avultada quantia 
para que ella requeira divorcio 
de BiLiy. O primeiro pensa- 


d'iss: JE) 





sm, 


meato da artista ao 
milhante proposta é de revolta 
quando o 
INELVIN a 


mas 


estranhando a attitude 


sudora da 
ceira de Bitis 


ceitar o ollerecimento, 


Vodavia, ao se 


Birty 


pe de vis crna pobreza e descon- 


lorto a 


Saquelioc homem 


accusa de 


Futna 


para lhe 


que 


Dora começou a ficar apprehensiva 
receber si decide ganhar a vida com 
trabalho e emprega-se 
í hauffeur 


com 
secretario de 
ser qa 
moral € 
ella 


Cdli- 
finan- 
resolve ac- 


Em uma humilde casinha nu! 
suburbio o jovem casal vis 
agora feliz, embora. pobrement 

Comtudo, INELVIN não per 
mitte que essa felicidade sc) 
duradoura, Com a intenção d 
lançar a discordia no casal el 


aproximar de 


dizer que não 


cle a arrastava combina com SomerTON Ran 
DDoRA nao tem lorças para ranto DOLPH uma testa duvidosa 
bordo de seu vacht. SOMERTO: 


rasgando o cheque, communi- 


ca-lhe 


leita por IN ELVIN 


Indignado 


proposta e 
resolvido a” na 


um 
mesmo 


vintem de 


proposta que lhe fôra vai pessoalmente convidar Dora 
' em nome do Sr. KeLvIN dizend 
lhe que sec trata de uma homu | 
nagem a!Bicty, que tudo ignora. | 
com tão inlame A" meia noite quando Os con | 
mais do que nunca vivas já alcoolizados começan | 
mais acceitar a perder as bôas manciras, BiLLyv | 
seu pai, ainda é informado de que sua esposa | 


Cquic 


elle 





Ino ollerecesse, se encontra no vacht de SOMER- | 





O emissario do rancoroso pai 


rox, numa roda de galantea 
dores. 

Entretanto, ao notar a trre- 
verencia de 'S, convidad Ss Ca dc 
mora de scu marido, Dora pet 
cebe que foi victima de um lo- 
gro € prepara-se para abandona! 
o vacht justamente quando BiLty 
chega 

O Sr. INELVIN € SOMERTON TC- 
cebem-o dizendo que sua esposa 
está no salão de dansa, para onde 
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guido domina 


o conduzem certos de que a 
encontrarão cercada de udmi- 
dor Porem Dora, já prepa 
ada para sahir, encontra-os no 
r c pergunta ao marido 

a verdade aquella festa lhe é 
dedicada. 

Biriy comprehende que tudo 
aquillo fôra um plano de seu 
proprio pai e num momento de 
colera, allucinada vai atirar-se 
contra elle quando Dora se col. 


O ca Aa 


sa HTPEÇEZ 


loca entre ambos 
e, com lagrs mas U 
supplica 
sustar da luta im- 
minente 

À vista d'isso O 
Sr. IKNELVIN com- 
prehende que [D: )- 
Ra bem merecesera 
esposa de Seu filho 

E é elleo primei- 
ro a lhe pedir que 


consegue 


Elle comprehendia agora que ella fôra enganada 
torpemente 


perdõe tel-a julgado com tanta injustiça, — SABIN WooD, 











Os bandeirantes 


(Continuação da pog: 24) 


corrida, a defesa, natural dos 
habitantes indigenas d'aquellas 
longinquas regiões, c as proprias 
féras enraivecidas. | Solfre-se 
ama-se, odcia-se e lucta-se, mas, 
ao final daquelle heroico e tra- 
gico calvario, a terra desciada 
apparece e Os bandeirantes es- 
crevem, para a raça americana, 
uma das mais bellas e fulgu- 
rantes paginas da sua historia 

Foi a 24 de Maio de 1845 que 
as duas immensas caravanas se 
puzeram a caminho, de madru- 
gada, ao som do clarim 

Animava-as um grande sopro 
de esperança, que vibrava prin- 
cipalmente no coração de seu 
velho e pratico commandante 
Pero NWiINGATE, a que seguia 
no primeiro carro coberto, com 
a esposa e sua filha MotLY 

A segunda caravana era com- 
mandada por Sam WooDHULL, 
um rapaz de genio violento, que 
ecra noivo de MocLY. 

A caravana da Liberdade 
vicra até ao primeiro acampa- 
mento commandada por WiLLYy 
Banton, que depois passára a 
guardar as numerosas cabeças 
de gado, que seguiam na reeta- 
guarda. Esta determinação do 
commandante em chele desagra- 
dou ao amigo de BantoN, Jim 
Jackson, um homem de alma 
rude, mas amigo leal até ao sa- 
crifício. 

Por esse motivo, entre Jim 
co aspero Sam abriu-se um con- 
ficto pessoal, ainda mais irri- 
tado pelas sympathias que 
MoLLy mostrava por BAaNIoON. 


Casa Guiomar 
-- Calçado DADO -- 


Avenida Passos, 120 
RIO ——— 








A CASA GUIOMAR lança 
no mercado mais um 
artigo da ultima moda 
por preços que nenhu- 
ma casa pode competir. 








Alpercatas Envernizadas 
DE |I7 A 26..... B$000 
DE 27 À 32..... 10$000 


DE 33 À 40 ..... 128000 


PELO CORREIO 
MAIS 1$500, POR PAR 





Remettem-se catalogos 

ilustrados, gratis, para 

O interior, a quem os 
solicitar. 


Pedidos a 
JULIO DE SOUZA. 


Desde esse momento, a intriga 
começou a urdir sua trama vil. 
Por toda a caravana se espalhou 
que Banton tinha sido expulso 
ao exercito, como ladrão de gado. 

Só uma pessôa não acreditou 
nessa calumnia : foi MoLLY. 

As caravanas chegaram depois 
de longos dias de martyrisante 
caminhada ás margens do no 
Plate. A travessia d'esse rio era 
o grande problema, talvez O 
maior da famosa viagem. Ah 
divergem as opiniões sobre a 
mancira de realisar essa passa- 
cem. O serviço dos indios é dis- 
pensado por demasiado caro € 
moroso. 

Banion acha que se deve ca- 
minhar à margem do rio até à 
floresta do algodão, onde a tra- 
vessia é mais facil. SAM, por 
emulação, contradiz essa opi- 
nião sensata e d'essa divergencia 
a discussão resvalou para a luta 
braço a braço, em que se empe- 
rharam BanIoN e Sam. 

Aquelle pretexto era apa- 
rente, porque, em verdade os 
dous honiens cram rivaes por 
amor de MoLty. E as luctas se 
seguiram assim durante dias e 
dias, acabando por suscitar a 
separação logica das duas cara- 
vanas. 

Então PeDrO NWiNGATE fez 
com que a sua caravana seguisse 
no rasto da de BaNION, porque 
o moço altivo começava a lhe 
merecer muita confiança. 

Mas uma vez passado o rio, 
um terrivel espectaculo se lhe 
deparou. Sam, na ancia de, se 
vingar de BANION, pretendeu 
matal-o á traição. Vencendo-o 
corajosamente, BaNION foi mais 
uma vez generoso, deixando-o 
com vida, bem a contragosto de 
Jim Jackson, que achava muito 
necessario liquidar aquella téra. 

Na realidade, Sam fazia-se 
notar por sua maldade. Seu es- 
pirito chegou a attingir, levia- 
namente, os proprios indios, 
cuja vingança, por esse facto, 
cra esperada a cada momento. 

Entretanto, Banton, aborre. 
cido com a situação deprimente 
que sua fama de expulso do 
exercito lhe ia criando, afastou-se 
com sua caravana emquanto 
a gente de PeprO NWiINCAT 
acampava, anunciando-se que 
nessa noite se realisaria o casa- 
mento de MoLLY com Sam, 

Tudo estava em festa, prepa- 
rava-se a cerimonia. Porem 
Mozty tinha seu coraçãp tor- 
turado. Ella amava BaNION 
ce jurára que lhe iria pedir per- 
dão de joelhos no dia em que se 
provasse que as accusações que 
lhe laziam cram falsas, 

Mas tinha que obedecer a seu 
par e entre lagrymas, dispoz-se 
para ser a esposa do homem com 
quem promettera casar. 

A multidão de Bandeirantes 
acercou-se da carro coberto de 
Pepro WiINGATE. MOLLY appa- 
receu sob seu véu de noiva, 

Neste momento de subito 
na crista das montanhas surgiu 
a avalanche dos indios, que des- 
pediram sobre o acampamento 
nuvens de flechas, indo uma ferir 
MoLs. Todos ergueram-se em al- 
voroço, tomando desde logo dis- 
posições para a delesa ; mas Os 
indios dvançavam mais ce mais 
e teriam assassinado toda aquel- 
la multidão se Banion, avisado 
não tivesse corrido em 
de seus companheiros, acom 
panhado por alguns indios | 

[ Je ps "1 


Ssoccorro 


ars 
lestimido mancebo 
eguit para a Calitóornia com 


caravana Dor 


Cp E Hi Hi 
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Uma cutis fresca & formosa 


Qualquer jovem pode possuir uma 
cutis sã, fresca e formosa. 


Diariamente parte da epiderme sof- 
fre uma mudança. Às capas externas da 
pelle antiga se resecam e morrem, e ou- 
tras novas nascem em seu logar. 


Tratae vossa pelle como é devido, 
usando o Sabonete de Ross para o asseio 
diario no toucador e no banho e não tar- 
dareis em notar uma accentuada melho- 
ria em vossa apparencia. 

O Sabonete de Ross, certificado puro, é 
benefico e sanativo tanto: para uma pelte fina 
e sensível como para uma grossa e insensivel. 
Sua pureza garante seus resultados. 


ce A, 


a, 


a 
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fotre 
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vindo a noticia Sê desco- 
Pa de terrenos auriicros 
a ARE de PEDRO Win 
GATEH, rinham-se separado tam- 
hem varios carros que seguiam 
aquella ceductora ambição o 
, WINGATE, porem, tenaz 


nha 


quro E a Ss 

em seu propositos. seguiu para 

Oregon ana 
SAM ambicioso, ol cgual- 


mente na dirceção da California 
Levava-o alli não só a sêde do 
dinheiro. mas tambem o desejo 
de se vingar de BANtON 

jim, porem, vigilante, liqui- 
dou-o antes d'ele) realisar seus 
crimin SOS propositos. 

Prpro WINGATE, tendo, che- 


gado, finalmente à Oregon, ren- 
deu, com sua gente, graças u 
Deus, 


E alli a felicidade procurou-o 
alli chegou afinal em demanda 
do coração de MoLtY, BAaNION, 
já agora armado com provas de 
que a accusação de Sam tôra ca- 
lumniosa 

SAMUEL SMITHSON 


x 


O 
Crime da diligencia 


Romance policial 
em 6 capitulos ba- 
seado num facto 
real, de accordo 
com os archivos 
dos tribunaes de 
França. — Adap- 
tação de 
LEonN PoiriER 





CAPITULO II — o amMoOR 
Foi pela madrugada do dia O 
do Floreal que LESURQUES vol- 
tou para casa, onde o esperavam 
affictos a esposa, os filhos ca 
SOB TO 
Explicou que tinha ido a Au- 
teuil, com GUENOT, para ver as 


caixas, que tinham sido rou- 
badas «o amigo, Nesse mesmo 
tempo descobriam o corpo de 


AuDEHERT,. O inleliz postilhão, 
17% sá . 

ca policia loi avisada, logo de- 
pois verificando-se que tambem 


lora q sassinado O correio E x- 
COFFON «e ÍA 

Pros e lôra saqueada a dili- 
gencia 


à policia entrou em investi- 
BIÇO Cs toi encontrado o facão 
Que CórRriIOL usára para matar 
pPostilhão e abrir os caixões ; 
bilhete-passagem de LABORDE; 
a espora, que Maupry deixára 
propositadamente... 

lam servir para o inqueriço 

Entretanto os assassinos ti- 
nham voltado a Paris € se reu- 
Mram na tas erna 


lha para a parti 
sra RS momento que li 
de O | bt PARAR MA ENA, a amante 
deram po beta ec elles não lhe pul- 
po esconder a verdade 
ara dE SOR Depois. o 
Rebe. e tinha sua espada o 
suja fe an mangas de renda 
angue Es preciso 


ademads 


Lo SURqQUCS, € 


que COURRIOL parta immedia 
tamente para Douair, em procura 
de um tal RicHARD, UM 
que compra roubos e, escondi 
ladrões ctambem aluga quarto: 


uUgelrto 


Quiz o destino que GUENE] 
estivesse em casa de RicHARD 
à que tez com que logo pela ma- 
nhã LESURQUES tratasse de Ir 
até lá, para lhe contar a verdade 
sobre o que se passára com clk 
na noite precedente, em que ti- 
cára nos aposentos de CLOTLDI 


che 





pude su le sius bin 
[ My XE Í $( I Cima ro E ch tt f LIA 
residencia 

[ como ce ra di cul! E, l 
Que estivera com eli (GUENEI 
ja pedir-lhe para asseverar Isso 
mesmo. Foi na mesa do almoç 
que CCOURRIOL O vi EU ASSOM: 


brou-se com a enorme similhança 


d'aquelle homem com seu 


amis 


(Dunos: o chete da quadrilha 

E como tenha de partir para 
Froves, para onde tambem val 
(UENE] elle cv a amantoc olit 





“Sos 
Al 














NAT 


ESTES PREÇ 


CASA ISIDORO 


MEIAS de seda perteia ESOM] 
FROTTE fantasia, um 

mos padrões mel SS) 
MORE fuille, dargura 

(imo metro OS) 
SEDA EGYPRCIA les 

metr |ss Hi 
CREPE DE Chi i 

permal 4 : notr A 
PLANTIO SUNS) ju 


RUA 7 DE SETEMBRO, 99 
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1 EXAMI 


Ss DA 


” 


4 


[Dor 
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recem do commerciante um logar 


em sua carruagem 

Nessa noite, a policia, que já 
estava em diligencias, seguindo 
CourrioL, foi ter a Troyes e lá 


à prendeu com sua amante, bem 
como a GUENET, que assim se 
Vit envolvido no processo d'esse 
crime horrendo 
No entanto ja O 


juiz |DABEN- 


TON estava incumbido do pro- 
cesso e recebia os phbjcetos ap- 
prehendidos, | MAupRYy se en- 
carrevava de continuar à di- 


lgenci | 


| A | quem nNsSinuda Clic se 
mande dao sirguciro saber quem 
comprou aquella espora 

O processo começa. Foram 
presos tambem RicHARD, O alu 
gador di valo ec BBERBARD 
vim dos assassino Às testemu- 
nha toram chamada l Ciórte 
da Justiça de Pari 

DrBos disturç do resolve 
Leo ra NCr O que se val passar 
( pamante o scgue, como Cm 
pré 

! po mo nLemor 
x 


Para que participar seu 
casamento ? 


1 
uspeira U ella val 


onde cs 


verancar 
conti- 


117 


no campi acecasa 


CI 


nus dq eguil q lazendo-a se 
encontrar com TIO conheci- 
Já inclusiva 5! J1 Hom e 
Lhçs t nn 

Os dias correm e JiMaY não 
sodendo mais resistir às sauda- 
des da esposa, vai procural-a no 
hotel « passa varias horas em 
Cu aposento cima que « dono 
do estabelecimento e os demais 
hospedes o saibam 

Na acontece que pela ma- 


drugada, o hotel é revolucionado 
pela noticia de que um larapio 
por all anda a fazer das suas 

) alheio e preso € 
entre as cousas por elle roubadas 
le vário ho pi des encontram a 
certidão de casamento de Jimmy 


do 


maca 
Amp 


com NRLINA, O que € motivo de 
arande urpreza para um tio 
d'ella, que tambem alliscachava 

to foi im que ARLINA MAaY- 


toram 
participar 


ELAIR É Jimmy WINTHROP 
obrigad emtim, a 


Cu casamento 


e 


O TRATAMENTO POR ABSORP- 
ÇÃO FAZ OS ROSTOS JOVENS. 


Do “Home 


Na! UT 


(O exito coro O estorços 





dos homens, de sciencia, que, ha 
VAL o» LAI proecuraVaroo Me- 
chodo elicetivo de extinguir a 
Cptderma CxXtcrio! do rosto, nos 
casos da má cutis, sem dôr. c 
Jams 

Onovo tratamento € tado sIm- 
les, tão liseciro € tão ecoramico 
que € CXNQUISILO QUe ninguem O 
venha descoberto antes 


Foi amplamente demonstrado 
que a pure mercolized wax (cêra 
pura mercolized) que pode set ad- 
quirida em qualquer pharmacia, 
livra completamente por trata- 


mento de absorpção toda à pelle 
velha. mostrando a cutis côr de 
rosa CC joven, que ha em baixo 
à pure mercolized wax ( cêra 
pura mercolized ) se applica à 
ponte q lava-se pela manha À 
bsorpção limpa também os po- 
nos, ausmentando a capa- 
cidade respiratoria da pelle e 
funccionamento capillar, con- 
ervando a côr e a belleza natu- 
ral da nova cuti 


lim 





Uma mensagem 
de marte 
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— Sou um mensageiro de 
Marte — responde-lhe o desco- 
nhecido com voz calma e pau- 
sada. 

PaRKER É então tomado de 
subito pavor 

Mas o impassivel mensageiro 
continúa 

— Eu fui sentenciado a visita! 
os homens mais egoistas da Terra 
Fui condemnado a te reformar 
a te regencrar c não poderei 
voltar a Marte emquanto não o 
tiver conseguido. Acompanha- 
me immediatamente, pois pre 
ciso de dar sem demora inicio -ao 
dese mpenho a imnha missa: 

PorKER tenta reagir mas logo 
comprehende que serão inutei 
todos: os seus estorços e os seu 
protestos. Um, simples gesto do 
mensageiro desprende uma cor- 
rente electrica é ParkKER É 
rado ao meio do quarto. Denoi 
todos os subteríucios di que « Ve 
lança mão são improficuo 
tendo encerrado o tastasma en 
um quarto, mão tarda q enco 
tral-o novamente 4 seu lado na 
rua. ParkKER vendo que não tem 
outro remedio resigoy-se áquell 
importuna companhia c seurm 
seu caminho. Jo atravessar uma 
praça encontra-s Com ama 
jovem florista, que sc diz pors 
guida por um agente de policia 
por não ter tido dinheiro para 
pagar a imposto de vendedora 

À uma intimação do menrsa- 
geiro, ParRkER entregou à jovem 
todo o dinheiro CILIE levava com 
sigo 

Em seguida é arrastado para 
uma casa na qual Minnie Di- 





cEx assistem a uma pomposa 
testa. A um gesto do Marciano 
uma-das paredes da sala se torna 
transparente e ParkER avista 
Dicey ao lado de MINNIE, la- 
=endo-lhe uma ardente declara- 
ção de amor que cla ouve com 
agrado 

Num impeto de revolta elle 
quer impedir a continiuação de 
similhante scena de amor, mas 
o mensageiro de Marte obriga-o 
a se revirar c leva-o para a casa 
de um banqueiro onde vem à 
saber que seus negocios falliram e 
toda a sua fortuna. está perdida 

ParkKER está pois reduzido à 
maior miscria e perambula pelas 
ruas fiminto e maltrapilho, 

Um dia, andando nesse estado 
encontra-se com um vagabundo, 
que ao receber uma mocda de 
um trauscunte ollerece-lh'a para 
nutisar sua tome 


idmira-se elle de tamanha 
gencrosidade, pois nunca julgára 

ue um vagabundo fosse capaz 
SE um gesto tão nobre, 

Um raio de luz penetra então 
em seu cerebro. 

— Ah ! como eu era perverso ! 
— exclama elle. 

— Está realizado o milagre — 
diz o mensageiro de Marte — 
Está cumprida minha missão 
na Terra 

E desapparece. 


,.+ 


ParkER desperta c esfrega os 
olhos — esta no mesmo quarto 
e no mesmo divam em que ador- 
mecera. Teria tudo aquillo sido 
um sonho ? 

Nesse momento entra no ga- 
binete um criado trazendo-lhe 
um cartão de um amigo que viera 





CÃES DE LUXO 





VIDRO. 


A coceira cura-se; carrapatos € 
piolhos exringuem-se com O in- 
tallivel 


DIP. 


43000 


RUA VASCO DA GAMA 12 (loja) 


a Pq 
DIDAS AS BODAS DRIGARIAS 
| PIHARMAÇCIAS 


Consultas veterimarias todos os diaside | ás 2, a 54000, 
na Rua Vasco da Gama, 12—loja, 


Consultas a domicilio e por correspondencia por habil profissio- 
nal. — Tel. Norte 712. 





D / À CHAVE DA FELICIDADE 


'ogredos 


o (ode 


/ Co 
- o vor Devo (Orilro cer 


Casareis como eleito do vosso coração ou se- 
reis obrigada a resignar-vos com aquelle que o des- 


tino fizer passar por vos 
de fugir à horrivel situaç 


lado? Sabeis o meio 


jo de <TITIA» 


[ endes 











CABELLOS BRANCOS + 


da loção 


bella Côr 
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uma hora antes, procura] 
lhe pedir um auxilio 

Esse amigo é Frrp |] 
que se encontra em pessim 
tado financeiro, O telephor 
tINC., 

Avisam-o de que a ca 
Jones, na rua | 
fôra incendiada. 

Sem hesitar um instantu 
toma um automovel é corr 
soccorro do amigo 

A casa n.º I4 está.redu 
a uma grande fogueira e 
Jones a esposa de seu 
não tivéra tempo para sahi 
predio. 

ParRkKER audaciosamente try 
pie as chammas e mom 
depois, surge na rua, traz 
a infeliz senhora desmaiada 
SCcus braços 

Os populares acelaman 
cele leva a Sra. Jones pai 
seu proprio palacete, ond 
trata com o mator carinho 

Minnie, informada do 
procedimento de ParkER 
visital-o e lhe participa que 
pretende mais casar-se com l 
(IEA: 

Horacio conta-lhe enta 
caso do mensageiro de M 
ec ella colloca de novo en 
dedo o annel de noivado 


oTton, nm 


Rictaro GAUTHO! 


Na terra das Babeis 


Continuação du .pagin 


Felizmente, dando uma bu 
em seu cofre, OS agentes cnc 
tram, como esperavam 
grande quantidade ds din 
falso, 

E os convivas, devéras de 


f 


pontados, com aquella surp! 


















a força de trazer vosso namorado ou noivo preso 
à vossa intlluencia, sem receio da rivalidade de ou- 
tras mulheres que vivem peccando contra o 6: 
mandamento ? — Si sentis que vosso esposo, noivo 
ou namorado, indilferente e lrio foge go vosso Cca- 
rinho, sabeis o meio de reconquistal-o ?7—Sj vosso 












Tinge lentamente sem dar a perceber ! 


marido ama outra mulher, tendes o poder para ar- 
rancal-o de seus braços e fazel-o amar-vos como na 
«Lua de Mel>?—Si joga, embriaga-se ou tem ou- 
tros vícios, podeis reformal-o e traázel-o no bom ca- 
minho ?—Si vos maltrata 
vertendo a brutalidade cem amo: 
quece, Si passa a maior parte do seu tempo (fespe- 


De facil uso, deliciosamente perfumada 


Desapparecem rapidamente com o uso 
| 


Pp Kdlereis evital-o con- 
Si elle vos es- 





Vende-se em todas 
as pharmacias e perfumarias. 


cialmente as noites) lóra de casa, sabeis retel-o 
junto de vós no aconchego do Jar Si vosso ama- 
do, noivo ou marido vos abandonou, possuis “O se- 
gredo de trazel-o captivo aos vossos pés 

Si tendes o magico poder de sanar estes ma- 
les, sem auxilio, parar aqui mas em caso con- 
trario remettei HOJE MESMO vosso nome e en- 
dereço completos à S. M. Caixa Postal 194], Rijo de 
Janeiro, para que possais obter estes maravilho- 
sos conhecimentos GRATIS; ABSOLUTAMENTE 

GRATIS Escrevei hoje mesmo 





FRASCO 7$500 





Approvado pelo D. N. de Saude Publica, sobe n.º 2177 








se E MD 


da casa de NAARCELLI 


retiro 
a mystertosa 

Corta NOM nassado pouco 

n “EPpHEN recebe um UI 
Aa hamado de NAORAN, que 
e aleado por um agente de 
du E MORAN, à morrer 
na ma urprehendente comn- 
e o um arrombado! 
lo do ele — Sempre 
E d I ubo Peço-te como 
âmiB (Ut leves esta carta a 
NAN INOEI a mulher a quem 
nu 

“embarca para. Ncw- 


Yor! im de desempenhar a 
a yLis lhe toi confiada por 


NÃO mas acontece que, 
neSSt cervallo. NAN PSORTON 
ca sanhada em flagrante 
quan turtave um collar de 
Ne rOlá fôra levada à prisão 
“Ao ir na casa de NaN, 
RAN Cork. STEPHEN encon- 
EA TA ue, não O conhecendo 
uleg-0 tambem um ladrão « 
re lindo sSOCCorro 
Fi LE, que chega nesse 
mom dá uma punhalada 
em mex, prostrando-o ao 
O terimento não fôra grave, 
STEPHEN, não querendo de- 
clara! - identidade, diz cha- 
MORAN er o noivo de INAN 
JE sara manter essa men- 
tira vê obrigado a viver 
como vivido Moran du- 
cant erca de um mez €C 15so 


he descobrir que JaNEk 
elle meio infame com 
ureza, ignorando que 
m casa de uma ladra 
| moça, que O supple 
pois que elle ainda 
ra explicar quaes são 
de vida pede-lhe 
a senda do crime 
vere, dedicando-se a um 
nonesto 


Ne 
1 


auxihal-o ella propria 
elle, por intermedio 
miga, uma collocação 
tabrica 
julga então oppor 
para declarar 


“castão 





"AO BRILHANTE taz 
primitiva em 3 dias 


rquendo É tintura, 
porque 1 ão contem 
E uma formula 

do grande botanico, 
nd, cujo segredo foi 


200) contós de rá 
regular da LOÇÃO 
DE 


M 


Is 


ippoadrecem comple- 


CAspas € aticeções 


Lu queda da Cil- 


is cabellos brancos, des- 
w pgrisalhos voltam à 
ld primitiva sem ser 


| queimados. 
Detem o nascimento de 
“bellos brancos 
os casos de calvície [az 
cabellos 
cabellos ganham vi- 
tornam-se lindos e se- 
cabeça limpa e fresca 


BRILHANTI 
sociedade de 5 
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pustamente 


wet 


E" um 
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verdadeira identidade e, 
mo tempo, seu grande e 
incero affecto por ella. 

Elle é de lucto, O chefe da 
policia de Segurança de New- 
tá vivamente em-pe 


! ll 
jo IME 


Ye r| RE 
em capturar uma quadri- 
ladóres internacionaes. 

E JANE, do ouvir essa dupla 
declaração, está nde-lhe os bra- 
E arradece o destino, que à 
levara um dia ao modesto res- 
Me da Fourtv-second 


ÇOS 


Lutar 


strocl 


FANniE Hartrron. 


Templo de Venus 


aINUaAÇã da pagina. 16 
cima chegada. Nesse mesmo dia 
CaRA a nhece PrcoY e d'el- 
la se cnramora 

[DALE NO fôra ao cães esperar 
mo noiva porque estava empe- 
hado cm terminar com urgen- 
cia O quadro, qui lhe daria reno- 
me | prtista 

Quando mi Moria voltava 
Mars casa, Nessa tarde, foi ata- 
cada nor um pescador embria- 
ado. NaT, 'que passava pela 
prala nessa necasião, correu em 


“cu guntlio € carregou-a nos bra- 


meio des fallecida pelo susto 


.. + 


Morta 
DaLE e, 


conte mass 


ta para o atelier de 


emquanto € pintor prepara as 
tintas, clla veste uma tunica 
de prata € vai collocar-se diante 
d'ele para que o artista de ini- 


cio ao trabalho 

DALE porem não pode mais 
occultar o amor que o seu mor 
delo lhe inspirava e, de joelhos, 
taz-lhe uma ardente declaração. 
da janlla 


NAT. que atravez 
tudo presenciava, val buscar O 
velho DennIs, CONNIE JE GRAY- 


SON, que ainda chegam a tempo 
de presenciar essa scena de amor. 


ConNIE entra então e declara 


à DALE que não mais Se casará 
com ele. E imm diatamente se 
ra ira. O artista aproveita O en- 
<ero é pede à DENNIS a mão de 


1 
nics MORIA 


Rd 

No dia seguinte, DALE con- 
vida miss MORIA para um pass 
cio “Gruta Valdez”, onde 
vai esperal-a 


mo 
ae! 


NaT. que estava informado 
desse convite, entra na gruta 
quando Date ahi está a sós € 


apoz uma renhida luta, consegue 
amarrala a uma pedra para que 
elle morra afogado pela maré 
que 


não tardará a crescer, 


A BELLEZA DE POLA NEGRI 


Não são sómente os dois olhos 
grandes € negros, os cabellos for- 
mosos, o nariz e a bocca de pe- 


quenas proporções que fazem 
realçar a fascinante belleza de 
Pola Negri. De nada serviria 


tudo isso 
assetinada 
bell Za 

As pessõas, que possuem Os 
primeiros predicados, podem re- 
haver este ultimo, que é o essen- 
cial, por ser O mesmo um dom 
da natureza. Experimentem por 
aluuns dias umas applicações de 
créme de cêra purificado e verão 


se a sua pelle clara e 
não lortalecesse essa 


como conseguem transformar 
rapidamente o estado geral do 
ct VÍ to 


mil réis 


Belleza. 


por ums 


Citi: ca 








Quando miss Morta sc apro- 
xima da gruta vê que não pode 
entrar devido à agua, que já q 


inundára, Vat retirar-se mas 
ouve os gritos de DALE que, do 
imterior da gruta, pede soccorro 

Nessa occasião NaT se apro- 
xima da praia em um bote, como 


que por acaso e vê miss MORIA 
atirar-se às ondas e nadar em 
direcção à gruta. Vendo que a 
moça a quem tanto ama, cesta 


em perigo de perecer afosada 
elle vai em scu auxilio c colloca-a 
no bote Y moça pede lhe cus 
salve Dat co caçador, que não 
tem coragem para ví l-a solírer 
leva-a para a praia e volta para 
libertar o rival 

As: ondas bravias atiram seu 
bote contra o rochedo, ma 


XÃ 
NAT 


intrepidamente, atiráa-se ao mai 
e vai, a nado, até ao interior da 
gruta de onde traz DaLE, já 


desfallecido 

Momentos 
volta a si é ao vêr NAT, mvestc 
contra elle , porem NORA 
impede a luta ec conta-lhe que 


depois o pintor 


mis: 


foi o proprio caçador, quem 
salvou 
..+ 
Uma nova desgraça attinge 


dias depois, a familia Dean 
Morta e PEcoy haviam sahido 

a passeio e um dos meninos, por 

imprudencia, incendeia a 


cus 
Miss ConnIE passeciava pela 
praia quando avista a casa em 


chammas, em torno da qual al- 
guns homens discutem a possi- 
bilidade de salvar os filhos de 
DENNIS, que estão alli presos 
em um quarto. E emquanto esses 
homens hesitam em face do pe- 
rigo, CONNIE atravessa as cham- 
mas e surge, alguns segundos 
depois, tendo nos Braços os doi: 
meninos desmatado: 
Esse seu acto her: ICO € 

conquistou “a 


nobre 
amizade de miss 


MoriIA 
Dias depois realizava-se em 
Avalon uma festa revestida da 


maior pompa ! Grayson e Dart 
casaram-se com as filhas do ve. 
lho lenhado: 


Henny Orro 


Cavalleiros da 
vingança 


! pntimtigço Su Dupáitiis S 


a morte de scu pai ia causar à 
moça 

HarkY accede 

Mas 


sabe-se que os ladrões has 


passados poucos dias 


jam 
assaltado o banco da villa e de 


A SCENA MUDA — 


lá, entre outros depositos, FOOL - 
bado o que pertencia a LoOvVISE 


Indignado, vendo que é pre- 


CISO Que alemmenm incite O povo ú 
resistencia, do combate dos barn- 


didos, Pmitip dã o brado de 
vingança 
bomeos validos de 


Solitario 


Todo: ts 


Pinheiro adherem ado 


movimento c eil-os à procura dos 


alteadores Cjuc depois de ou- 


tras peripecias, são batidos, con- 


sesuindo PHtiP agarrar Jery- 


FRIES, provando ser elle o chefe 
da quadrilha sinistra e, mais, 
ter sido o assassino dé FRANK 
VINSLEE cuja mina, afinal, 
VopBy Jones descobrira 

Agora, que sua missão está 
cumprida, PHiLip quer voltar 
para o deserto, mas LovIsE im- 


pede-o de o fazer, confessando 
que o ama 


E afelicidadesorr! para ambos 





Paternidade 
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lha e TacQUES é um rapaz franco 
sincero e leal”, abandonou-se 
pois, confiante, ao grato enleio 
d'aquelle amor immorredouro, 
dando-lhe o suspirado sim 

Entretanto, Francisco Du- 
MONT graças aos ternos cuidados 
de SuzaNNA achava-se mais al- 
liviado, embora irremediavel- 
mente perdido. 

Certa vez em que o enfermo 
ficára sosinho com Luiz, o de- 
dicado servo do Sr. DE BaR- 
VILLE elic que conservava toda 
a lucidez de espirito, fez a se- 


guinte pergunta 


“Não conheces a minha voz, 
[Luiz 7 EusouoSr. DE BARVILLI 
que todos julgam morto ha lon- 
vos annos. Aproveitei-me da oc- 
castão em que minha filha ia as- 
istir o “Rallve-Paper”. para 
iusentar-me, a pretexto de tra- 
tar negocios em Nice. Metti-me 
pois mum automovel e como um 
allucinado atirei-o por um des- 
penhadeiro cahindo ao mar. Mas 
o mar não me quiz e quando re- 
cuperci os sentidos estava na 


praia. Escondi-me em uma lava, 
de onde assisti todas as pesqui- 
ZdaSs. Dara vel se encontraram 
meu corpo. Ouvia o chôro con- 


flha, mas era 
silencio. Etfe- 
ctivamente certa vez em que sa- 
Yacht Club, conver- 
sando com meu tabcllião, disse 
me elle que a factura de minha 
ilha estava seriamente compro- 


minha 


guardar 


vulsivo de 
orço: 11 


t 
k 


nara do 





“2; MARE 
Ya 20-53-1900 


RINS E BEXIGA, 


GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS: 
Dita ado 
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mettida. Comprehendi o horror 
de minha situação c a extensão 
de minhas taltas. A unica couza 
que me restava pois a fazer cra 
suicidar-me 


Andei de região em região 
Solfri martvrios horriveis, andei 
pelas altas serranias cobertas 
de neve, faminto e maltrapilho. 
Depois empreguei-me como ope- 
raro numa fabrica de productos 
chimicos, sob o nome de EFran- 
cisco Dumont, Como um mal- 
feitor escondia-me no parque 
para ouvir a voz adorada de 
munha filha. Minha miscria mo- 
ral reflectira-se tanto em meu 
plhysico que me tornára irreco- 
nhecivel mesmo aos olhos de 
minha filha. Depois houve a ex- 
plosão coresto tu bem o sabes”. 

Extenuado pelo esforço d'essa 
narrativa, O Sr. DE BAaRVILLE 
exhalou o ultimo suspiro. E o 
dedicado servo guardando para 
si O terrivel segredo, fechou-lhe 
carinhosamente os olhos, 


DOROTY MACKAILL 


Comintuação da pana 4 


me” Estudou e trabalhou muito 

mascomo 

famosa, 
Veiu para a America do Norte 


recompensa tornou-se 


ca sorte continuou a protegel-a. 
[oi immediatamente contracta- 
da pela empreza " Tiegfeld”, uma 
das mais importantes de Nova 
York. Durante esse tempo, po- 
rem, interessou-se pela cinema- 
tographia e por intermedio do 
director MarsHaLL NEILAN foi 
filmada em um dos papeis do 
photodrama Bitsof Life". Logo 
em seguida obteve depois um 
contracto 
que já a filmou nas peliculas 
“His Children'sChildren" e The 


Next Corner" 


com a Paramount, 





A flôr do lotus 


( 


r 


vmiunuação da pagina 2; 


da America € repetia as expres- 


sões de ternura, que descjaria 
que seu adorado lhe escrevesse. 

Entretanto, um Íructo nasceu 
d'aquelle ardente ; uma 
creança formosissima, que cra a 


Na dôr de dente, 


Infallivel a Cêra Dr. Lustosa. Para 
as creanças, ideal! Tubo pare I0 
applicações, Rs. 2 j 
Procure na sua pharmacia. 


amor 




















consolação dus horas m 
EFror DE 


Util 
Lotus pass 
esperando por seu bem- 


que 


| 
MINI 

CARVER tendo voltado 
patria, cédo se esqueceu «' 
quelle pequeno romance de am 


Uma amiga de infancia 
ecra agora uma gentil moça. mo 


contribuiu para esse esqu 
mento, 
[Esse reencontro deproe: su 


transformou em amor c [ 
DE Lorus ficou completam: 
esquecida 

Um casamento 
remate a aventura porcim 
CARVER não se descuida de n 


rar com absoluta 


icgal po 


Cssa 


sinceridad: 
sua nova esposa o tdvllio qui 
vcra na China 

BarBARA — assim s€ Chan cs 
de CARVER 


inquietar com 


qu esposa 


de se 


I nçre 
ba 


15580 ty 


conhecer essa ingenua chineo- 
nha, que tanto amára seu ma 
rido, 


Partiram os dous para a China 

Fror DE Lotus, quando soubi 
do regresso de CARTER parccia 
louca de alegria. 

Vestiu sua tunica 
bébé, 
amor, 
mais ricas vestes 


nupetal 
do pequenino fructo do 
q 


seu intenso alindou com 
suas 

Mal sabia a infeliz a dór enor- 
me que a esperava 

CARVER explicou-lhe a situa- 
ção em que sc encontrava c que 
para sempre, o separava de Fron 
DE Lotus. 


à chinezinha, olho 
inundados de 


silenciosa a 


com Os 
lagrymas, ouviu 
revelação 
um golpe de morte para sua pai 
são, Ella estava, decididament: 


que cre 


votada do sacrificio 
Pediu 


tomasse conta de seu fulho e qui 


apenas a CARVER qu 
d'elle cuidasse, fazendo com que 
de sua memoria infantil se var 
resse a lembrança d'aquelle doc 
coração de mai 

E o pequenino partiu, camin! 
da America, 

Que restava a FLor pt Lom 


vida > 


Nada mais de que recolher-s: 


nesta 


ao seio do mar, aquelle mesmo 
mar que lhe déra uma felicidad 
tão 
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Atacado CASA 


Dentifricio medicinal, unico que 
evita a cario o o máu halito 


Uma Expeniuncia Pasta.... 
Custa 


2$500 
APENAS Liquido.. 3$000 


A' senda em teda parta . 
HERMANNY — Rio 
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FEDERAL: 
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UNICA fiscalizada pelo Governo Federal 
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PO! DE ARROZ 


Meu Coração 


O mais adherente e de perfume mais agradavel 


Ho 





y 


o doKoMoXRo 


de EE SE 











Producto da Cia. de Perfumaria BEIJA - FLOR 


PRECOS 
CAISCA GRANDES ss te, = 18590 
te PEQUENA. 85509 


venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 


Praça Tiradentes, 36 e 38 Rj 
4 MO 


e Rua Uruguayana, n. 


) LOPES à E. 


GRANDES EXPORTADORES DE 
PERFUMARIAS NACIONAES E 


HONONOR 


MORA KORO 


HOAO NO KOMO 
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ESTRANGEIRAS. 
E pr E f 
Para Espinhas, Sardas e Man sf 

chas — BORICAMPHOR. A 
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O emprego dos carbões cinematographicos Columbia não é mais caro 


FACTO de que os carvões cinematographicos 
COLUMBIA são usados em todos Os principaes 
heatros de cinematographo do mundo é a prova 

mais evidente da sua superioridade. O grande aperfei- 
coamento da Wuminação do écran que se consegue com 
a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas de 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O. trabalho com os carvões cinematographicos €CO- 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens e são com certeza Os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Para informações completas dirijam-se 





National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Street 
New York Nº Y.; US A: 
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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA DA AMERICA DO SUL 


Grande formato, bell uma completa repor- 

lisssmas gravuras, um | tagem photographica 

texto atrahente dos aconteci- 

e palpitante. mentos nacio- 

Publicando se- naes e estran- 
nana laente SeIros. 
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Cs PoE calEo e === 
Contos -- Modas -- Caricaturas -- Chro- 


“nicas mundana e militar -- Notaveis 
RR sobre Historia, Tradições e 
Arte nacionaes -» Consultorios medico, 
odontologico e das senhoras -- Noticiario 


nacional e estrangeiro. 
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A Revista da Semana, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tira- 
gem no Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e atra: 
hente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


WOHGHH00009006% 
Assignatura um anno (52 numeros) 508000 
Seismmmezes tm 269000 





Numero avulso para todo o Brasil  1$200 


Rua Buenos Aires 103 -- Rio de Janelro 


SIE ESSE TS TT pr EST e ce 





EO 
SONO ENA LALERSANULOO ASLAPRERAMRADADAS MA UNEDARDNCLLALES ELIAS EAMAALES O COLADA HRLRRNAAAHARADAA 


|: root O 7 


rem — 27 TES. Tea 





